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MEIO AMBIENTE

Maior feira de horticultura da América 
Latina começa na próxima semana com 

expectativa de 32 mil visitantes.

Projeto dá início ao 
plantio de 700 árvores 

em Holambra
Lançado no Dia Mundial do Meio Ambiente, o projeto Raízes Urbanas deu início ao 

plantio de mais de 700 árvores em áreas urbanas do município. A iniciativa reúne poder 
público, empresas e comunidade com o objetivo de ampliar a arborização, melhorar a 

qualidade de vida e fortalecer a preservação ambiental.

Hortitec começa na 
quarta-feira e reúne 

520 expositores 

NEGÓCIOS

Projeto permite renegociação de dívidas 
rurais com prazo de até 10 anos e

 carência de até três anos.

Senado aprova 
securitização de 
dívidas rurais

POLÍTICA

Gabriel / JC Holambra
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Símbolo da 

Holanda, 'kissing 

couple' mantém 

viva tradição 

do amor 4

DIA DOS NAMORADOS
AI Prefeitura de Holambra

A Praça do Moinho receberá 
nos dias 13 e 14 de junho uma 
festa junina  promovida pelo 

Taurus Festival em parceria com 
a Prefeitura. A programação 
acontece das 12h às 22h, com 
entrada gratuita, reunindo 

programação para toda a família, 
gastronomia e música.

Holambra entra no clima da 
Copa e prepara a torcida 

SERVIÇOS

Operação Cata-
Bagulho acontece 

nesta semana 7

CULTURA

Semana Piet 
celebra raízes 

holandesas
7

Praça do Moinho 
terá festa junina 
e transmissão do 

jogo do Brasil
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Expediente

As Marcelas

Crônicas

Artigo
Meio ambiente… e eu com isso? Pertencimento

Vamos nos comparar com as 
árvores.

As árvores criam raízes para 
se fixarem no solo e, assim, en-
frentarem os vendavais e as ad-
versidades da natureza.

Numa analogia com a nossa 
própria vida, nós também pre-
cisamos criar raízes emocionais 
nos lugares onde vivemos. É as-
sim que construímos memórias 
afetivas.

Uma árvore majestosa, com 
seus galhos abertos, quase como 
braços acolhedores, abriga aves, 
insetos e inúmeras formas de 
vida. Muitas vezes, ela também 
nos transmite a sensação de ser-
mos abraçados por ela.

Nesse sentido, o pertenci-
mento faz todo o sentido.

Essa árvore pode represen-
tar nossa infância, um momento 
especial da vida ou simplesmen-
te uma sensação de paz e bem-
-estar. E é justamente por isso 
que sentimos vontade de prote-
gê-la, para que esse sentimento 
permaneça vivo dentro de nós.

Caso contrário, apenas usu-
fruiremos da sua sombra e ad-
miraremos sua beleza, sem criar 
uma verdadeira conexão. E isso 
não é pertencimento.

Nome que carrega a guerra e a 
cura, e uma semana em que vi gente 
fazendo a sua parte.

Marcela é um nome que não se 
decide. De um lado, vem do latim 
Marcellus, de Marcus, raiz de Marte, 
o deus romano da guerra: quer dizer 
"pequena guerreira", aquela que se 
dedica à luta. De outro, marcela é uma 
florzinha amarela do campo, dessas 
que nascem na beira da estrada e até 
em terra cansada, que a gente seca e 
ferve para acalmar o estômago e fa-
zer dormir. O mesmo nome guarda a 
espada e o remédio.

Passei a semana pensando nisso 
por causa de duas casas.

A primeira foi a Octávio House, no 
encontro da UniãoBR. O título desta 
crônica, aliás, nasceu ali: é que há duas 
Marcelas na liderança do movimento, 
e o plural me pareceu perfeito para o 
que vi. Porque o trabalho da UniãoBR 
é exatamente a dupla natureza do 
nome, guerreiras que curam. Tatiana, 
Antônia e Marcella Monteiro de Barros 
tocam a frente, mas o mérito é de um 
time inteiro. Quando o Rio Grande do 
Sul foi engolido pela água, quando 
as chuvas castigaram cidade após ci-
dade, foram dessas mãos que saíram 
as pontes entre quem podia ajudar e 
quem precisava. Mobilizar e insistir é a 
guerra. Socorrer e reconstruir é a cura.

Quem abriu foi o Nizan, falan-
do de talento. Da obrigação, quase 
moral, de não deixar o nosso talento 
morrer. Se você é bom advogando, 
advogue. Se é bom comunicando, 
comunique. Se sabe captar, capte. 
Marco Aurélio dizia o mesmo com 
outras palavras: levante e vá fazer o 
trabalho que é seu. Talento engaveta-
do é desperdício.

Na mesma sala estava a Defesa 
Civil dos Estados, gente com a rotina 
difícil de verdade: sirene, lama, ma-
drugada, decisão que é vida ou mor-
te. Lembrei de quantas vezes deixa-
mos uma reunião tensa ou uma meta 
nos tirar o sono, como se fosse o fim 
do mundo. Epicteto separava o que 
depende de nós do que não depen-
de, e quase todo o nosso sofrimento 

mora no que inventamos por cima 
do que dá para resolver. Esforço não 
é sofrimento. Ver quem enfrenta o 
desastre real cura a gente do desastre 
imaginário na agenda corp.

A segunda casa foi a ACTC, a Casa 
do Coração. Há trinta anos ela acolhe 
crianças e adolescentes com cardio-
patia grave que vêm de todo o Brasil 
se tratar em São Paulo, e acolhe tam-
bém as mães. A celebração da sema-
na foi rara no nosso país: a renda do 
fundo patrimonial da ACTC já cobre 
um terço do custo anual da casa.

Aprendi a fábula dos dois sapos 
que caem numa tigela de leite. Um 
desiste, para de se mexer e afunda. O 
outro bate as pernas sem parar, e de 
tanto bater o leite engrossa, vira nata 
firme, ele se apoia e salta para fora. Foi 
o que a liderança da ACTC fez nesses 
anos, e o que a UniãoBR faz a cada 
ocorrência: insistir e persistir até que 
o impossível ganhe consistência de-
baixo dos pés. Cuidado virando per-
manência. Absorver de uma vez para 
distribuir para sempre.

Saí das duas casas com a mesma 
sensação: ninguém precisa salvar o 
mundo inteiro, precisa fazer a sua par-
te, onde está.

Individualmente, não deixe mor-
rer o seu talento.

Como empresários e profissionais, 
construa coisas que durem, gere em-
prego e valor e, quando puder, trans-
forme generosidade em patrimônio, 
porque causa que depende de aplau-
so fecha as portas no primeiro inverno.

Como cidadãos e como governo, 
lembre que sociedade civil e Estado 
não são adversários. A Defesa Civil, o 
SUS, a UniãoBR e a ACTC são o mes-
mo tecido, e a democracia funciona 
quando cada fio segura o seu pedaço.

A marcela, a flor, não se acha 
grande coisa. É miúda, amarela, nasce 
na beira do caminho e, ainda assim, 
cura. O convite da semana é esse: não 
precisamos ser gigantes, precisamos 
ser Marcelas. Pequenos guerreiros 
que curam, cada um no seu campo.

Faça a sua parte. 
#changingyourday

Talvez seja justamente por 
isso que o plantio de árvores te-
nha um significado tão profun-
do. Não se trata apenas de plan-
tar uma muda no solo, mas de 
criar vínculos entre as pessoas e 
o lugar onde vivem.

Estou convicto de que, quan-
do alguém planta uma árvore, 
planta também uma parte da 
própria história naquele lugar.

Plantar árvores, assim como 
cultivar amizades, é criar la-
ços (RAÍZES) entre as pessoas, 
fortalecer vínculos e construir 
comunidades mais humanas e 
acolhedoras.

O pertencimento é uma po-
derosa ferramenta de transfor-
mação social.

Quando alguém rega uma 
muda, limpa uma praça ou pro-
tege uma nascente, passa natu-
ralmente a sentir que aquele es-
paço também lhe pertence. 

O mesmo acontece com a co-
munidade onde vivemos.

Se não “regarmos” essa 
comunidade, através de pro-
jetos, ações ou trabalhos vo-
luntários, dificilmente desenvol-
veremos a verdadeira sensação 
de pertencimento.

Talvez esteja aí a grande di-

ferença entre morar e pertencer. 
Há pessoas que vivem déca-

das em um lugar sem criar qual-
quer vínculo. Outras, em pouco 
tempo, desenvolvem um profun-
do sentimento de pertencimento 
porque se envolvem e partici-
pam da sociedade onde vivem.

Quanto mais as pessoas 
plantam juntas, árvores, ideias, 
projetos e sonhos, mais criam 
cooperação, memória coletiva e 
identidade comunitária.

As árvores também nos en-
sinam isso. Elas crescem, criam 
raízes profundas e permanecem 
ali, majestosas, fazendo diferen-
ça na paisagem, na vida das pes-
soas e no equilíbrio da própria 
natureza.

Por isso, proponho que plan-
temos árvores por onde passar-
mos, porque plantar uma árvore 
é acreditar no amanhã. É acre-
ditar no futuro, estejamos onde 
estivermos.

Entender a natureza 
não é opção. É condição de 
sobrevivência.

Críticas ou sugestões: E-mail: 
geraldo@hc2solucoes.com.br

Abraços, 
Prof Geraldo GJ  Eysink

 por  
Leopoldo  
Jereissati
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O Dia dos Namorados 
movimenta intensa-
mente o mercado de 

flores, plantas e acessórios no 
Brasil, e está consolidado como 
uma das datas mais relevantes 
para o setor. Impulsionado pela 
tradição de presentear com 
hastes, arranjos e buquês que 
simbolizam afeto, o Ceaflor re-
força sua operação para aten-
der clientes de diversas regiões 
e projeta um crescimento entre 
5% e 7% nas vendas em rela-
ção a 2025.

O otimismo entre produto-
res, importadores e comercian-
tes é alimentado pelo excelente 
desempenho no Dia das Mães, 
que superou expectativas e 

Rosas vermelhas e orquídeas lideram 
nas vendas para presentear no 12 de junho

DIA DOS NAMORADOS

confirmou o bom momento do 
mercado. O Ceaflor estima um 
aumento de 50% na movimen-
tação de cargas em compara-
ção com períodos comuns.

A rosa vermelha permane-
ce como protagonista da data. 
Clássico símbolo do romantis-
mo, ela lidera as vendas tanto 
na produção nacional quanto 
entre as variedades impor-
tadas. As orquídeas também 
ganham destaque, oferecendo 
diversidade de cores, formatos 
e tamanhos para diferentes 
perfis de consumidores.

“O mercado está bem equi-
librado, com produção cons-
tante e boa oferta para atender 
o Dia dos Namorados”, afirma 

Daniel Silva, da Flor Fácil. 
Embora rosas e orquídeas 

liderem a preferência, o Ceaflor 
oferece um portfólio amplo, 
com flores vermelhas e colo-
ridas, plantas ornamentais e 
suculentas, ampliando as pos-
sibilidades de presentes. A data 
também impulsiona a venda de 
itens complementares, como 
chocolates, cachepôs, cestas 
e acessórios decorativos,  que 
agregam valor.

“Com oferta equilibrada e 
mercado aquecido, o Ceaflor 
se consolida como o principal 
polo de abastecimento de flo-
res e plantas do Brasil”, conclui 
o presidente, Antônio Carlos 
Rodrigues.

Divulgação
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Em meio às flores, aos moi-
nhos e aos tradicionais ta-
mancos, poucos símbolos 

da cultura holandesa são tão reco-
nhecidos quanto o Kissing Couple, 
o famoso casal vestido com trajes 
típicos que aparece em porcelanas, 
miniaturas e souvenires espalhados 
pelo mundo. Com a chegada do Dia 
dos Namorados, celebrado nesta 
sexta-feira, dia 12 de junho, a ima-
gem ganha um significado ainda 
mais especial ao representar uma 
das expressões mais universais dos 
relacionamentos: o afeto.

Embora não exista um regis-
tro definitivo sobre sua origem, o 
Kissing Couple se consolidou ao lon-
go do século passado como um dos 
ícones mais populares da Holanda. 
A figura retrata um casal em um 
beijo delicado, geralmente vestindo 
roupas tradicionais neerlandesas, 
em uma representação que remete 
ao romantismo, à união e à vida em 
comunidade.

O sucesso do símbolo fez com 
que ele ultrapassasse as fronteiras 
do país europeu. Produzido em di-

ferentes versões, tamanhos e ma-
teriais, o casal tornou-se presença 
frequente em coleções, decorações 
e presentes, especialmente entre 
aqueles que valorizam a herança cul-
tural holandesa.

O encanto da peça talvez esteja 
justamente em sua simplicidade. 
Sem grandes gestos ou declarações 
grandiosas, o Kissing Couple eterni-
za um instante cotidiano de carinho. 
Em uma época marcada pela veloci-
dade das relações e pela comunica-
ção digital, a imagem preserva uma 
visão mais clássica do romance, ba-
seada na proximidade, no compa-
nheirismo e nos pequenos gestos.

Não por acaso, o símbolo conti-
nua despertando interesse décadas 
após sua popularização. Em pleno 
Dia dos Namorados, ele serve como 
uma lembrança de que algumas de-
monstrações de afeto permanecem 
atemporais, independentemente da 
época ou da cultura. Afinal, o beijo 
retratado pelo pequeno casal holan-
dês representa um sentimento que 
continua universal: a celebração do 
amor. 

Kissing Couple atravessa gerações como 
símbolo do amor na tradição holandesa

DIA DOS NAMORADOS

JC Holambra

Expansão da franquia Soul 540 Pizzas é 
marcada por evento de networking

GASTRONOMIA

Empresários, comercian-
tes e profissionais liberais 
da Região Metropolitana de 
Campinas terão uma oportu-
nidade para ampliar sua rede 
de contatos no dia 25 de ju-
nho, durante o evento Soul 
& OK Coworking • Pizza & 
Networking, que será realiza-
do das 17h30 às 19h30 no OK 
Coworking, em Jaguariúna. O 

encontro também marca a ex-
pansão das franquias Soul 540 
Pizzas, destacando o cresci-
mento da marca e seu modelo 
de negócios na região.

Promovido por uma parce-
ria entre Pulso Benefícios, Ativa 
Prevenção, OK Coworking e 
Soul 540 Pizzas, com apoio da 
Gráfica Jaguari, o evento tem 
como objetivo aproximar em-

preendedores, profissionais 
liberais e empresários em 
um ambiente descontraído, 
favorecendo a troca de expe-
riências e a geração de novas 
oportunidades de negócios. A 
proposta reforça a importân-
cia do networking local como 
ferramenta para fortalecer o 
mercado regional e estimular 
parcerias estratégicas.

HISTÓRIA
Embora a origem exata do símbolo não 

seja totalmente conhecida, pesquisadores e 
estudiosos da cultura neerlandesa apontam 
que a representação ganhou popularida-
de ao longo do século XX, tornando-se um 
dos souvenires mais vendidos da Holanda. 
Algumas versões relacionam a inspiração a 
fotografias antigas de jovens usando trajes 
típicos em regiões como Volendam, no nor-
te do país. Em 2017, uma versão gigante do 
casal foi instalada em Amsterdam Westport. 
A escultura pesa 6.700 quilos no total.

Alf van Beem / wikipedia Reprodução internet
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O Sicredi, instituição finan-
ceira cooperativa com presen-
ça em todo o Brasil, alcançou 
a marca histórica de R$ 300 
bilhões na carteira de investi-
mentos. O volume é formado 
por Fundos de Investimento, 
Previdência, Renda Variável, 
Depósitos a Prazo, LCA, LCI, 
Poupança e representa um 
crescimento de 18,8% em 12 
meses.

Fundos de Investimento e 
Previdência apresentaram 
avanço expressivo no perío-
do, com altas de 64% e 38%, 
respectivamente, reforçando 
o movimento de diversificação 
dos investimentos dos asso-
ciados. Em termos de repre-
sentatividade, os depósitos a 
prazo respondem por 62% da 
carteira total.  

O avanço foi impulsionado, 
entre outros fatores, pela di-
versificação do portfólio, com 
o lançamento de novas solu-
ções em Fundos, ampliando 
as alternativas de alocação em 
renda fixa, crédito privado, in-
fraestrutura e ativos voltados à 
completude da carteira do in-

vestidor. Paralelamente, avan-
ços na plataforma de investi-
mentos proporcionaram uma 
jornada mais atrativa e consis-
tente para os associados.

"O ótimo desempenho 
acompanha a expansão do 
Sicredi e a evolução da nossa 
atuação em investimentos, 
com a ampliação e qualifi-
cação da oferta de produtos, 
além de avanços na experi-
ência dos associados. A insti-
tuição tem elevado sua capa-
cidade de atender diferentes 
perfis e objetivos financeiros 
em um ambiente de merca-
do mais dinâmico", salienta 
Ricardo Sommer, diretor de 
Investimentos e Previdência 
do Sicredi.

O Sicredi reúne mais de 10 
milhões de associados, com 
atuação em cerca de 2,2 mil 
municípios e mais de 3 mil 
agências em todo o país. A 
base de investimentos refle-
te a diversificação do público 
atendido, com 44% formada 
por pessoas físicas, 37% por 
pessoas jurídicas e 19% pelo 
agronegócio.

Sicredi atinge R$300 bi na 
carteira de investimentos

NEGÓCIOS

Proposta de Renegociação de 
Dívidas Rurais é aprovada 

A Frente Parlamentar 
da Agropecuária 
trabalhou incan-

savelmente nos últimos me-
ses pela aprovação do PL 
5122/2023, que permite a 
securitização das dívidas ru-
rais. A medida chega em um 
momento extremamente im-
portante para o setor, consi-
derando o cenário econômico 
vivenciado no país, marcado 
tanto pelas tragédias decor-
rentes dos eventos climáticos 
quanto pelos juros elevados, 
fatores que têm criado um 
ambiente cada vez mais ad-
verso para os agricultores 
brasileiros.

Nesse contexto, o projeto, 
cuja negociação no Senado 
Federal foi conduzida pela 
Senadora Tereza Cristina, 
com o apoio de diversos par-
lamentares que defendem 
as pautas do agronegócio no 
Congresso Nacional, foi apro-
vado ontem, dia 10/06, no 
Plenário do Senado Federal.

O PL 5122/2023 prevê 
o alongamento das dívidas 
rurais para pagamento em 
até 10 anos, com três anos 
de carência, podendo che-
gar ao prazo final de 15 anos 
em casos especiais. Entre as 
condições previstas estão o 
limite de até R$ 10 milhões 

SENADO

por beneficiário e de até R$ 
50 milhões para cooperativas 
e associações, com juros que 
variam entre 3,5% e 7,5%, 
conforme o porte do produtor.

A proposta também cria 
uma linha especial com re-
cursos do Fundo Social do 
Pré-Sal, além da utilização de 
fundos constitucionais para 
dívidas nas regiões Norte e 
Nordeste.

A partir de agora, o tex-
to retorna à Câmara dos 
Deputados, em razão das al-
terações realizadas, para nova 
apreciação e posterior envio à 
sanção presidencial.

Segundo a advogada, 
Lilian Toso, que atua na ges-
tão do Jurídico da Cooperativa 
Agro Pecuária Holambra 

e na Assessoria Jurídica 
do IBRAFLOR – Instituto 
Brasileiro de Floricultura, 
essa medida representa um 
avanço importante para os 
produtores rurais. "As rene-
gociações e recuperações 
judiciais de produtores têm 
crescido nos últimos anos 
justamente em razão do ce-
nário econômico desafiador 
enfrentado pelo setor. Por 
isso, a aprovação do projeto 
simboliza uma resposta con-
creta a uma demanda urgente 
do campo brasileiro, trazendo 
fôlego, previsibilidade e me-
lhores condições para que os 
produtores possam reorgani-
zar suas atividades e seguir 
contribuindo para o desenvol-
vimento do país", aponta.

Thainá Salviato/Rádio Senado
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São Paulo mais do 
que dobrou o nú-
mero de Indicações 

Geográficas (IGs) reconheci-
das pelo Instituto Nacional 
da Propriedade Industrial 
(INPI) nos últimos três anos. 
Em 2023, eram sete certifi-
cações; atualmente, o estado 
conta com 15, sendo 11 rela-
cionadas ao agro. A mais re-
cente delas foi a Indicação de 
Procedência (IP) dos cafés pro-
duzidos no Circuito das Águas 
Paulista, região que abrange 
os municípios de Águas de 
Lindóia, Amparo, Holambra, 
Jaguariúna, Lindóia, Monte 
Alegre do Sul, Pedreira, Serra 
Negra e Socorro.

Parte desse aumento no 

número de IGs é creditado 
às ações de extensão rural 
da Diretoria de Assistência 
Técnica Integral (CATI), que 
apoia produtores e organiza-
ções locais na estruturação e 
no fortalecimento de cadeias 
produtivas com potencial para 
reconhecimento. Visando for-
talecer ainda mais esse traba-
lho, o órgão da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento 
(SAA) lançou, no último dia 
9 de junho, o e-book “CATI 
Responde 67”.

Disponível para downlo-
ad gratuito no site da CATI, 
a publicação “Indicação 
Geográfica: Valorização de 
produtos e serviços com 
qualidade e identidade cul-

tural” é direcionada a pro-
dutores rurais, associações e 
cooperativas de produtos ou 
serviços que possuem forte 
identidade local/regional ou 
características diferencia-
das associadas ao território 
ou ao “saber-fazer”. Esses 
pontos são essenciais para 
a obtenção do registro de IG 
por IP ou Denominação de 
Origem (DO).

A IP de uma Indicação 
Geográfica reconhece o nome 
de um país, cidade, região ou 
localidade que se tornou co-
nhecido como centro de pro-
dução, fabricação ou extração 
de determinado produto. Já a 
DO vai além e exige que as ca-
racterísticas e qualidades do 

produto sejam essencialmente 
ou exclusivamente atribuídas 
ao meio geográfico, incluindo 
fatores naturais e humanos.

De acordo com a 
Associação dos Produtores de 
Cafés Especiais do Circuito das 
Águas Paulista (Acecap), res-
ponsável pela IG da região, seu 
registro pode ser futuramente 
convertido em Denominação 
de Origem, após estudos es-
pecíficos e cumprimento das 
exigências legais e normativas.

Segundo a socióloga 
Marcia Moraes, que inte-
gra a Comissão de Indicação  
Geográfica da CATI, esses selos 
agregam valor e contribuem 
com um melhor posiciona-
mento no mercado.

Dr. Fernando é indicado para chapa no Senado
POLÍTICA

O ex-prefeito de Holambra, 
Fernando Fiori de Godoy, o Dr. 
Fernando, foi indicado para 
compor a chapa liderada por 
André do Prado, pré-candida-
to ao Senado por São Paulo ao 
lado do governador Tarcísio 
de Freitas. A pré-candidatura 
de André do Prado ao Senado 
será lançada oficialmente no 
próximo dia 20 de junho, em 
Guarulhos. O evento deverá 
contar com a presença do go-
vernador Tarcísio de Freitas, 
do pré-candidato à Presidência 
da República Flávio Bolsonaro 
e de autoridades de diversas 
regiões do Estado de São Paulo. 

O apoio à indicação foi 
anunciado pelo presiden-
te da Câmara Municipal de 

Holambra, Aparecido Lopes 
da Silva Lima, o Cido Urso, du-
rante encontro realizado nesta 
semana.

Segundo Cido, a participa-
ção de Dr. Fernando em um 
projeto político de alcance 
estadual pode ampliar a re-
presentatividade da região 
e abrir novas oportunidades 
para Holambra e municípios 
vizinhos.

“Fernando tem uma histó-
ria de trabalho e compromisso 
com nossa cidade. Sua experi-
ência e capacidade de articula-
ção são qualidades que mere-
cem reconhecimento”, afirmou. 
“Trabalhamos juntos, eu como 
vereador e ele como prefeito. 
Sei do seu potencial e o quanto 

ele ainda pode contribuir com 
toda a nossa região”.

Durante a reunião, Cido e 
Dr. Fernando conversaram so-
bre o cenário político, projetos 
para o desenvolvimento de 
Holambra e estratégias volta-
das à atração de investimentos 
para a cidade.

Em publicação nas re-
des sociais, o presidente da 
Câmara destacou a trajetória 
pública do ex-prefeito e reafir-
mou a disposição de manter o 
diálogo e a parceria em torno 
de iniciativas que beneficiem a 
população.

Dr. Fernando agradeceu a 
manifestação de apoio e res-
saltou a importância da cons-
trução de um grupo regional 

Com café do Circuito das Águas, agro de SP 
soma 11 Indicações Geográficas reconhecidas 

NEGÓCIOS

Divulgação

Divulgação

forte. “Cido é um vereador 
atuante, que tem feito uma vez 
mais um importante trabalho 
na Câmara Municipal ao lado 
de todo o grupo de vereadores. 
Um apoio importante ao nosso 

projeto. Vamos seguir conver-
sando com as lideranças para 
construirmos um grupo forte 
em torno de propostas que se-
jam positivas para Holambra e 
para a nossa região”, avaliou. 

https://agricultura.sp.gov.br/cati/publicacoes/indicacao-geografica-valorizacao-de-produtos-e-servicos-com-qualidade-e-identidade-cultural/
https://agricultura.sp.gov.br/cati/publicacoes/indicacao-geografica-valorizacao-de-produtos-e-servicos-com-qualidade-e-identidade-cultural/
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Nova edição da Operação 
Cata-Bagulho acontece na 

próxima semana

LIMPEZA

A Prefeitura de Holambra 
promove, entre os dias 15 e 
19 de junho, mais uma edição 
da Operação Cata-Bagulho, 
iniciativa que visa contribuir 
com a limpeza da cidade e 
o bem-estar da população. 
Durante o período, equipes 
percorrerão diferentes bair-
ros para a coleta de materiais.

Confira a programação:
Segunda-feira, 15 de ju-

nho: Jardim Flamboyant, 
Parque dos Ipês, Groot e 
Jardim das Tulipas

Terça-feira, 16 de junho: 
Jardim das Tulipas, Jardim 
Holanda, Morada das Flores 
e Centro

Quarta-feira, 17 de ju-
nho: Imigrantes, Vila Nova e 
Residencial Moinho

Quinta-feira, 18 de ju-
nho: Residencial Moinho, 
Residencial Van den Broek, 
Pinhalzinho e Colônia dos 
Pedroso

Sexta-feira, 19 de junho: 
Camanducaia, Residencial 
Vila das Tulipas e Residencial 
Flor D’Aldeia.

Programação da Semana 
Cultural Piet é divulgada

Entre os dias 22 e 27 
de junho, a Prefeitura 
de Holambra pro-

move a Semana Cultural Piet 
Schoenmaker, uma programa-
ção especial voltada à valori-
zação da cultura holandesa, ao 
fortalecimento da identidade 
cultural do município e à pro-
moção de atividades artísticas, 
educativas e culturais para 
toda a população.

Ao longo da semana, mo-
radores e visitantes poderão 
participar de exposição, ações 
de reconhecimento ao volunta-
riado e  apresentação musical 
que celebram as tradições, a 
história e os valores que aju-
dam a construir a identidade 
de Holambra.

A programação tem início 
com a exposição “Cores que 
Unem Brasil e Holanda”, na 
Biblioteca Municipal. A mostra 
reúne obras literárias brasilei-
ras e holandesas que retratam 
a história, os costumes e as tra-
dições compartilhadas entre 
os dois países. Também serão 
expostos no local  trabalhos 
produzidos por alunos das ofi-
cinas de artes plásticas ofere-
cidas pela Prefeitura e condu-
zidas pelo professor Ever San 
Laurenzo.

A Semana Cultural conta-
rá também com a exibição do 
documentário “Doce Brasil 
Holandês” para estudantes da 
rede municipal de ensino. A 
produção apresenta a influên-
cia holandesa na formação cul-
tural brasileira e sua presença 
em aspectos como arquitetura, 
alimentação e costumes que 
permanecem presentes até os 
dias atuais.

Outro destaque da progra-

CULTURA

mação será o 3º Encontro do 
Voluntariado de Holambra, ini-
ciativa que busca reconhecer 
cidadãos que contribuem para 
o fortalecimento da comunida-
de por meio de ações solidá-
rias. Durante o evento também 
será inaugurado o Painel do 
Voluntariado, criado para in-
centivar a participação de no-
vos voluntários no município.

Encerrando a semana, o 
Teatro Municipal receberá a 
Orquestra Juvenil do Colégio 
Providencia de Linares, do 
Chile, em uma apresentação es-
pecial de intercâmbio cultural. 

Segundo a diretora mu-
nicipal de Turismo e Cultura, 
Alessandra Carati, a Semana 

Cultural reforça a importân-
cia de preservar as tradições 
que fazem parte da história de 
Holambra ao mesmo tempo 
em que promove o acesso da 
população a diferentes mani-
festações artísticas e culturais. 
"Preparamos, em parceria com 
a curadoria do Festival Cultural 
Piet Schoenmaker, uma pro-
gramação que valoriza nossa 
herança cultural, incentiva a 
participação da comunidade 
e proporciona momentos de 
aprendizado, reflexão e inte-
gração. É uma oportunidade 
para celebrar a história de 
Holambra e fortalecer os víncu-
los que unem nossa população”, 
afirmou.  (AI Prefeitura)

AI Prefeitura de Holambra

GALLICARNES

 (19) 99670-4975FAÇA SEU PEDIDO

AV. DAS DÁLIAS, 270- HOLAMBRA,SP

SEGUNDA A SÁBADO DAS 8H00 ÀS 19H30 I DOMINGOS E FERIADOS DAS 8H ÀS 13H

SEU AÇOUGUE PREFERIDO EM 

ESTÁ ABERTO
HOLAMBRA

CARNES PARA 
O DIA A DIA

CORTES PARA 
CHURRASCO

CORTES SUÍNOS 

FRANGOS 
SELECIONADOSSELECIONADOS

LINGUIÇAS 
ARTESANAIS

CARNE DE SOL 
PANTANEIRA

CORDEIRO E CORTES 
SELECIONADOS

PRODUÇÃO ARTESANAL CERTIFICADA
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ACE Networking de junho 
vai falar de comunicação

NEGÓCIOS

No dia 25 de junho, a 
Associação Comercial e 
Empresarial de Holambra 
(ACE Holambra) tem agen-
dado mais uma edição do 
ACE Networking, iniciati-
va que reúne empresários, 
profissionais liberais, em-
preendedores e interessa-
dos em ampliar sua rede 
de contatos, compartilhar 
experiências e criar oportu-
nidades de negócios. Desta 
vez, a palestra pocket será 
feita pela jornalista Flávia 
Fontes, de Campinas, com o 
título O palco sou eu, voltada 
para comunicação, presença 

e autoconfiança.
A apresentação trará 

orientações práticas, mos-
trando que a comunicação 
influencia pessoas, sendo 
decisiva no universo corpo-
rativo, tanto com clientes, 
quanto com a equipe de 
colaboradores.

O encontro será das 
17h30 às 20 horas, na Casa 
Cahen (Rua O Semeador, 75, 
Sala 18, Galeria Patrícia, em 
Holambra).

As vagas são limitadas e 
as reservas podem ser feitas 
até o dia 24 de junho, pelo te-
lefone (19) 97419-3595.

Quando uma história 
atravessa a porta 
de um hospital ou 

ocupa o espaço de uma sala de 
aula, ela faz mais do que entre-
ter, ela cria conexões, reduz dis-
tâncias emocionais e transfor-
ma ambientes marcados pela 
dor, pelo medo ou pela vulne-
rabilidade em espaços de aco-
lhimento, bem-estar, imagina-
ção e aprendizado. É com essa 
proposta que a Associação Viva 
e Deixe Viver vem ampliando, 
há quase três décadas, sua atu-
ação no Brasil. 

A instituição está presen-
te em Holambra desde 2022, 
e conta com 11 voluntários, 
que atuam em seis escolas em 
parceria com o Departamento 
de Educação da cidade, sendo 
três em áreas urbanas e três 
em áreas rurais. Na área da 
educação, a organização tam-
bém atua em São Paulo (SP) e 
Brasília (DF), totalizando 20 
escolas públicas. No âmbito 
da Saúde, a Viva e Deixe Viver 
atua em 93 hospitais distribu-
ídos em dez praças localizadas 
em São Paulo (capital, Baixada 
Santista, Litoral Norte, Marília e 
Campinas), Brasília (DF), Porto 
Alegre (RS), Recife (PE), Rio de 
Janeiro (RJ), além de Salvador. 

Em 2025, mais 21 mil pes-
soas foram impactadas na 
Educação, com cerca de 1,2 
mil interações lúdicas men-
sais com os alunos. Na saúde, 
mais de 138 mil pessoas foram 
impactadas diretamente no 
Brasil, entre crianças hospitali-
zadas, familiares, profissionais 
da saúde, estudantes e educa-
dores, consolidando um novo 
ciclo de crescimento nacional. 
A instituição mobilizou 721 vo-
luntários atuantes, número que 

Viva e Deixe Viver amplia 
atuação com ações de leitura

EDUCAÇÃO

cional nas crianças hospitaliza-
das, a atuação da Viva também 
promove suporte afetivo a 
acompanhantes e equipes mé-
dicas, contribuindo para tornar 
o ambiente hospitalar mais hu-
manizado e acolhedor.

Na educação, a associação 
ampliou significativamente sua 
atuação no período, alcançan-
do mais de 21 mil pessoas por 
meio de projetos de incentivo 
à leitura, formação de educa-
dores e ações culturais em es-
colas públicas. As iniciativas 
aconteceram em cidades como 
São Paulo, Holambra e Brasília, 
onde voluntários realizam con-
tações de histórias em escolas 
da rede pública. Somente em 
Holambra, onde a contação 
acontece semanalmente, cerca 
de 12 mil interações foram re-
gistradas ao longo do ano.

A Viva também fortaleceu 
ações de formação cultural e 
pedagógica, promovendo cur-
sos como “A Arte de Contar 
Histórias e do Brincar na 
Saúde”, que capacitou 165 no-
vos voluntários contadores de 
histórias em diversas regiões 
do Brasil, além do curso “Sacola 
Literária”, cuja edição de 2025 
teve como tema o letramento 
racial e reuniu especialistas, es-
critores e educadores em cinco 
encontros virtuais.

Divulgação

posiciona a associação com 
uma estrutura comparável a 
de grandes organizações em 
termos de capital humano e ca-
pacidade de mobilização social. 

“O balanço reflete o com-
promisso de uma rede viva, 
construída por centenas de 
voluntários que acreditam no 
poder transformador das his-
tórias. Mais do que números, 
os resultados mostram o im-
pacto de uma atuação baseada 
em empatia, escuta e presença”, 
afirma Valdir Cimino, fundador 
da associação.

 A área da saúde segue como 
principal frente de atuação da 
Viva e Deixe Viver. No ano pas-
sado, mais de 116 mil pessoas 
foram impactadas diretamen-
te pelas ações hospitalares da 
organização, incluindo 54.118 
crianças hospitalizadas, além 
de 51.544 familiares e acom-
panhantes e mais de 10,6 mil 
profissionais da saúde.

Ao longo do ano, os volun-
tários realizaram a leitura de 
13.437 livros dentro de hos-
pitais e dedicaram cerca de 
12.952 horas à contação de 
histórias e atividades de acolhi-
mento. As ações aconteceram 
em hospitais públicos, filan-
trópicos e privados, incluindo 
instituições de referência na-
cional. Além do impacto emo-
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A tradicional Noite da 
Sopa dos Escoteiros, 
promovida pelos 

grupos escoteiros Gaivotas 
e Falcões, foi mais uma vez 
um sucesso em Holambra. 
Realizado no Clube Holambra, 
o evento reuniu moradores, 
familiares, apoiadores e volun-
tários em uma noite marcada 
pela solidariedade e pelo espí-
rito de comunidade, fortalecen-
do uma iniciativa que há mais 
de duas décadas contribui para 
o desenvolvimento das ativida-
des escoteiras no município.

Toda a renda arrecadada 
será destinada ao financiamen-
to de projetos desenvolvidos 
ao longo do ano pelos grupos, 

incluindo atividades educati-
vas, passeios e acampamentos. 
A ação contou com o envolvi-
mento de escoteiros, cozinhei-
ros, doadores de ingredientes 
e diversos voluntários que co-
laboraram para o sucesso do 
evento.

Com a conclusão de mais 
uma edição da Noite da Sopa, 
os grupos já voltam suas aten-
ções para a próxima atividade 
do calendário: a Caminhada 
Anual do Escotismo Holambra, 
marcada para o dia 13 de junho, 
na cidade de Cosmópolis.

A atividade tem como obje-
tivo estimular a prática de ativi-
dades ao ar livre, o contato com 
a natureza e o desenvolvimento 

Noite da Sopa reúne 
comunidade e escoteiros

EVENTO

de habilidades valorizadas pelo 
movimento escoteiro, como 
trabalho em equipe, autono-
mia e superação de desafios. Os 
participantes deverão se reu-
nir às 6h30 no Jangal, de onde 
partirão para a caminhada. O 
retorno também está previsto 
para o local, às 12h.

A organização orienta que 
os escoteiros levem a auto-
rização devidamente preen-
chida e assinada, documento 
obrigatório para participação. 
Também será necessário com-
parecer com uniforme comple-
to, incluindo calça comprida 
e blusa de frio, além de portar 
uma garrafinha de água para o 
percurso.

Se o conflito aparece com 
frequência dentro de uma 
equipe, talvez o problema 
não esteja nas pessoas, mas 
na forma como ele é con-
duzido. Com essa proposta, 
a Associação Comercial e 
Empresarial de Holambra 
(ACE Holambra) promove, no 
dia 30 de junho, das 8 horas 
ao meio-dia, a segunda edi-
ção do Workshop Liderança 
Mediadora, conduzido pela 
especialista em mediação Ana 
Luiza Isoldi, da empresa ALGI.

“A nova edição foi motivada 
pela excelente receptivida-
de do primeiro encontro. O 
retorno positivo dos partici-
pantes e a procura por novas 

vagas demonstraram que o 
tema está cada vez mais pre-
sente na rotina das empre-
sas e que líderes e gestores 
buscam ferramentas práti-
cas para lidar com situações 
de conflito de forma mais 
produtiva e estratégica”, fala 
Suzi Celegatti, gerente da 
Associação Comercial.

Voltado a empresários, ges-
tores, coordenadores e profis-
sionais que exercem funções 
de liderança, o workshop 
apresenta conceitos e técni-
cas de mediação aplicadas ao 
ambiente corporativo. As va-
gas são limitadas. As reservas 
podem ser feitas pelo (19) 9 
7419-3595 até 26 de junho.

ACE promove 2ª edição 
do Workshop Liderança 

Mediadora: dia 30

COMÉRCIO

ACE Holambrafotos Arquivo pessoal
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Encontros Anuais do Voluntariado
História & Evolução

O Encontro Anual do Voluntariado de Holambra nasceu com um propósi-
to simples e poderoso: reconhecer nossos voluntarios. 

Em 2024, descobrimos a força do voluntariado 
Identificamos 47 entidades dedicadas a servir à comunidade, um número 

extraordinário para um município do porte de Holambra.
Eternizamos seus nomes no Monumento dos Voluntários, criamos o título 

de Voluntário do Ano e homenageamos cinco Holambrenses. 
Foi um encontro de descobertas, emoção e celebração. Um momento em 

que nos abraçamos, dançamos e percebemos que existia uma grande rede 
de solidariedade unindo nossa comunidade.

Em 2025, fortalecemos as raízes.
Novas pessoas chegaram, novas conexões surgiram e voluntários anôni-

mos passaram a ocupar o lugar de destaque que merecem.
Homenageamos sete Holambrenses com o título de Voluntário do Ano, 

ampliamos o Monumento dos Voluntários com novos nomes e plantamos ár-
vores como símbolo do compromisso com as futuras gerações.

Também construímos um Painel Multicolorido, marcado pelas mãos de de-
zenas de participantes, representando a diversidade, a união e a riqueza huma-
na que tornam possível o voluntariado.

Mais do que realizar atividades, demonstramos que pessoas diferentes, quan-
do movidas pelo mesmo propósito, podem transformar a realidade ao seu redor.

Em 2026, chegamos ao 3º Encontro do Voluntariado.
Não como quem inicia uma história, mas como quem dá continuidade a 

uma tradição que já faz parte da identidade de Holambra.
Este terceiro encontro será mais do que um evento.
Será um espaço para celebrar conquistas, renovar compromissos e for-

talecer laços.
Os encontros de 2024 e 2025 lançaram as bases desta caminhada. 
O 3º Encontro representa mais um passo na construção de um patrimônio 

vivo: a cultura do voluntariado em Holambra.

A realização destes encontros é possível graças ao valioso apoio do Co-
mitê Organizador da Semana Cultural Piet Schoenmaker e da Prefeitura de 
Holambra, parceiros fundamentais na valorização do voluntariado em nossa 
cidade. Nossos agradecimentos. 

P.S. Homenageando nossos Voluntarios 

Grupo Conviva – Cidadania 

Contatos (via mensagem - WhatsApp):
•	 Roberto Magno: (19) 99734-8263

•	 Margareth Pennings : (19) 99544-4091
•	 Flavia Moraes: (11) 99165-4402

•	 Dick Schoenmaker: (19) 97164-2909

Hortitec começa na 
próxima quarta-feira

EVENTO

A HORTITEC – Exposição 
Técnica de Horticultura, 
Cultivo Protegido e Culturas 

Intensivas – chega à sua 31ª edição 
neste 2026 reafirmada como o prin-
cipal encontro do setor hortifrutícola 
no Brasil e um dos mais relevantes da 
América Latina. Marcada para os dias 
17, 18 e 19 de junho, em Holambra, a fei-
ra, que no ano passado passou por am-
pliação estrutural, está com todos os es-
paços comercializados, evidenciando a 
força do agronegócio brasileiro e o com-
prometimento de produtores, empresas 
e instituições com tecnologia, inovação 
e geração de negócios. A expectativa é 
receber 32 mil visitantes e movimentar 
cerca de R$ 750 milhões.

Nesta edição, a HORTITEC reunirá 
520 empresas expositoras, nacionais 
e internacionais, apresentando um 
portfólio amplo e altamente especiali-
zado. O público encontrará desde novas 
variedades de frutas, legumes, verduras 
e flores até soluções avançadas para ma-
nejo de mudas, uso eficiente de água e 
energia, irrigação de precisão, cultivo 
protegido e tecnologias digitais aplica-
das ao campo.

Para o diretor Renato Opitz, a expo-
sição reforça seu papel estratégico para 
toda a cadeia de HF. “A edição 2026 apre-
sentará soluções tecnológicas para toda 
a cadeia, em especial para o produtor 

que quer manter a produtividade ele-
vada e ampliar sua competitividade no 
mercado. Isto porque a HORTITEC é um 
ecossistema hortifrutícola com muitas 
oportunidades de atualização, de no-
vos negócios e, também, de network, ao 
atrair e reunir quem tem real interesse 
no setor”, diz.

Para 2026, a exposição promete um 
conjunto ainda mais amplo de lança-
mentos e tendências, que vão desde so-
luções de agricultura de precisão e inte-
ligência artificial até novas estruturas de 
cultivo protegido, avanços em nutrição 
vegetal e bioinsumos, sistemas moder-
nos de rastreabilidade, irrigação e auto-
mação, além de inovações em sementes, 
genética, biotecnologia, defensivos, em-
balagens, ferramentas e maquinários. A 
diversidade e a profundidade das tecno-
logias apresentadas reforçam o papel da 
HORTITEC como um espaço essencial 
para quem busca atualização técnica e 
competitividade no campo.

Outro ponto de destaque desta edi-
ção é a presença de instituições finan-
ceiras, que oferecerão linhas de crédito 
rural voltadas tanto ao investimento 
quanto ao custeio. Essa participação cria 
um ambiente favorável para produtores 
interessados em expandir suas opera-
ções, modernizar estruturas ou incor-
porar novas tecnologias. (Divulgação 
Hortitec)

Divulgação
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A Praça do Moinho, em 
Holambra, receberá 
nos dias 13 e 14 de 

junho uma festa junina  pro-
movida pelo Taurus Festival 
em parceria com a Prefeitura. 
A programação acontece das 
12h às 22h, com entrada gra-
tuita, reunindo programação 
para toda a família, gastrono-
mia típica e música ao vivo. O 
público poderá acompanhar 
também, no dia 13, a estreia da 
seleção brasileira na Copa do 
Mundo, com transmissão do 
jogo em painel de LED insta-
lado no local. O evento contará 
ainda com ações beneficentes 
em prol das entidades Arca de 
Holambra e Focinho Feliz, por 
meio da venda de rifas e da re-
alização de bingo.

Entre as atrações musicais 

previstas estão o Trio Virgulino, 
a Orquestra de Viola Caipira de 
Holambra e shows sertanejos.  

De acordo com a direto-
ra municipal de Turismo e 
Cultura, Alessandra Caratti, a 
iniciativa amplia as opções de 
lazer disponíveis para mora-
dores e visitantes e contribui 
para fortalecer a ocupação dos 
espaços públicos da cidade. “A 
Festa Junina é uma celebração 
muito presente na cultura bra-
sileira e reúne elementos que 
valorizam o convívio entre as 
pessoas, como música, gastro-
nomia e entretenimento. Além 
disso, a programação conta 
com uma importante ação soli-
dária em benefício de entidades 
que desenvolvem um trabalho 
relevante em nosso município”, 
destacou. (AI Prefeitura)

Festa junina e transmissão de jogo acontecem 
na Praça do Moinho no fim de semana 

LAZER

AI Prefeitura de Holambra

Programação

Sábado, 13/6
13h – Solo Sertanejo
16h – Trio Virgulino
19h – Transmissão do jogo 

da Seleção Brasileira em  
painel de LED

Domingo, 14/6
13h – Orquestra de Viola 

Caipira de Holambra 
15h – Bingo beneficente 

em prol das entidades Arca 
de Holambra e Focinho Feliz

17h30 – Show sertanejo
20h – Encerramento

Arraiá do CAPS promove integração e acolhimento em Holambra

JUNINO

O Centro de Atenção 
Psicossocial (CAPS) de 
Holambra realiza no próximo 
dia 17 de junho o tradicional 
Arraiá do CAPS, uma celebra-
ção junina voltada à integração, 
convivência e fortalecimento 
dos vínculos entre usuários, fa-
miliares, profissionais da saú-

de e a comunidade.
A festa acontece das 9h às 

15h30, na sede do CAPS, lo-
calizada na Rua das Camélias, 
298, e será aberta ao público 
em geral. A programação in-
clui diversas atividades típicas 
das festas juninas, como bingo, 
brincadeiras, quadrilha, comi-

das tradicionais e uma roda de 
conversa, proporcionando mo-
mentos de lazer.

Além de celebrar uma das 
manifestações culturais mais 
populares do país, o evento 
busca criar oportunidades 
para a socialização e o fortale-
cimento da rede de apoio dos 

participantes. A iniciativa tam-
bém contribui para aproximar 
a população dos serviços ofe-
recidos pelo CAPS, reforçando 
a importância do cuidado com 
a saúde mental.

Segundo a organização, o 
arraiá foi planejado para ofere-
cer um ambiente acolhedor e 

descontraído,. Os organizado-
res convidam os participantes 
a colaborar com a confraterni-
zação levando um prato doce 
ou salgado e uma garrafa de 
refrigerante ou suco para com-
partilhar durante o evento.

A participação é gratuita e 
aberta a toda a população.
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A Praça Van den 
Broek, no bairro 
Imigrantes, recebeu 

na última sexta-feira, 5 de ju-
nho, o lançamento oficial do 
Projeto Raízes Urbanas, ini-
ciativa criada para ampliar a 
presença de áreas verdes nos 
espaços urbanos de Holambra. 
O evento, realizado em cele-
bração ao Dia Mundial do Meio 
Ambiente, reuniu represen-
tantes do poder público, em-
presas parceiras, lideranças 
comunitárias, empresários e 
moradores para o primeiro 
plantio simbólico de mudas.

Com o slogan “Mais ver-
de na área urbana, mais vida 
para Holambra”, o projeto pre-
vê o plantio de mais de 700 
mudas em diferentes pontos 
da cidade. A iniciativa é con-
duzida pelo Comitê da Praça 
da Amizade em parceria com 
empresas locais, com apoio 
da Prefeitura Municipal de 
Holambra e responsabilidade 
técnica da HC2 Soluções.

Antes da cerimônia, os 
convidados participaram de 
um café da manhã que pro-
porcionou momentos de in-
tegração, troca de ideias e 
fortalecimento de parcerias. 
Em seguida, foram planta-
das mudas de ipês amarelos, 
brancos e roxos no entorno da 
praça. Participaram da ação 
representantes do Comitê da 
Praça da Amizade, das em-
presas HC2 Soluções, Campo 
de Gladíolos e Insumos 
Holambra, além do vice-
-prefeito Miguel Esperança, 
representantes do Veiling 
Holambra, empresários e mo-
radores do bairro.

Durante os pronunciamen-

tos, os participantes destaca-
ram a importância da arbori-
zação para o desenvolvimento 
sustentável do município e 
para a qualidade de vida da 
população. O vice-prefeito 
Miguel Esperança ressaltou 
o impacto positivo da inicia-
tiva para as futuras gerações. 
"Investir em arborização é in-
vestir em qualidade de vida, 
bem-estar e cuidado com as 
próximas gerações!"

Um dos idealizadores da 
proposta, Geraldo Eysink, 
destacou o trabalho coletivo 
que tornou o projeto pos-
sível. "Expressamos nosso 
profundo agradecimento a 
todos os parceiros: Campo de 
Gladíolos, Veiling, Insumos, 
HC2 e Poder Público e ao 
Jornal da Cidade pelo espa-
ço concedido a esta proposta 
de vida. Holambra, já consa-
grada nacionalmente como a 
'Cidade das Flores', caminha 
agora para consolidar uma 
nova e orgulhosa identidade: 
a de 'Cidade das Flores e das 
Árvores'! Estamos diante de 
uma grande virada de página, 
onde a qualidade de vida e o 
respeito ao meio ambiente ca-
minham lado a lado. Participe 
desse grande projeto!"

Além do plantio simbóli-
co, os participantes acompa-
nharam uma demonstração 
técnica sobre os cuidados ne-
cessários para garantir o de-
senvolvimento saudável das 
mudas. Rogério, colaborador 
da HC2 Soluções responsável 
pela execução do plantio, ex-
plicou cada etapa do processo, 
desde a preparação do cha-
mado "berçário" até a aplica-
ção de gel biodegradável para 

retenção de umidade, a insta-
lação de suportes para dire-
cionamento do crescimento e 
a cobertura do solo com ma-
téria orgânica para proteção e 
conservação da temperatura.

O projeto utilizará es-
pécies nativas, com priori-
dade para árvores da Mata 
Atlântica regional e adaptadas 
às condições climáticas locais. 
A escolha considera critérios 
ambientais, técnicos e paisa-
gísticos, contribuindo para a 
biodiversidade, o equilíbrio 
ecológico e a valorização dos 
espaços públicos.

O Raízes Urbanas surgiu 
a partir da necessidade de 
substituição planejada de 
árvores em uma área próxi-
ma ao Campo de Gladíolos 
e à Cooperativa de Insumos. 
Como contrapartida ambien-
tal, foi estruturado um pro-
grama de plantio em áreas ur-
banas que inclui não apenas a 
implantação das mudas, mas 
também um plano de moni-
toramento e manutenção por 
pelo menos 24 meses, com 
irrigação, controle de pragas, 
manejo de plantas invasoras 
e reposição de exemplares 
quando necessário.

Outro diferencial da inicia-
tiva é a participação da comu-
nidade. Moradores interessa-
dos poderão aderir ao projeto 
cedendo espaço em suas cal-
çadas para receber e cuidar de 
uma muda em frente às suas 
residências. A proposta busca 
transformar a arborização ur-
bana em uma construção co-
letiva, envolvendo diretamen-
te a população na preservação 
ambiental e no futuro verde 
de Holambra.

Projeto Raízes Urbanas inicia plantio de 
mais de 700 árvores em Holambra

MEIO AMBIENTE

Gabriel | JC Holambra
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ABERTURA

A primeira Copa do Mundo realizada em três países trouxe 
também uma particularidade: três cerimônias de abertura, uma 
no Estádio Azteca, no México; outra em Toronto, no Canadá e 
uma terceira em Los Angeles, nos Estados Unidos. As duas úl-
timas ocorrem nesta sexta-feira, dia 12 de junho. A solenidade 
na Cidade do México ocorreu nessa quinta-feira, dia 11. Mais de 
85 mil pessoas prestigiaram a cerimônia no gigantesco Estádio 
Azteca – rebatizado de Estádio Banorte – e que já tinha recebido 
as aberturas das Copas de 1970 e de 1986.

Copa do Mundo começa e moradores
de Holambra já se preparam para torcer 

FUTEBOL

A Copa do Mundo 
2026 teve início na 
tarde desta quin-

ta-feira, dia 11 de junho, e já 
movimenta torcedores em 
todo o planeta. Em Holambra, 
a expectativa também é gran-
de para a estreia da Seleção 
Brasileira, marcada para este 
sábado, dia 13, às 19h, contra 
o Marrocos.

Mais do que um evento es-
portivo, a Copa do Mundo é 
tradicionalmente um período 
de encontro entre amigos e fa-
miliares, marcado pela paixão 
pelo futebol e pela esperança 
de ver o Brasil conquistar mais 
um título mundial. Entre os 
moradores da cidade, a ansie-
dade para o início da competi-
ção já tomou conta da rotina.

O administrador Glenn 
Ramos afirma que pretende 
acompanhar o maior núme-
ro possível de partidas. "Hoje 
em dia assisto pela internet na 
CazéTV, pela TV de preferên-
cia; mas quando não dá, assisto 
pelo celular. A energia de uma 
Copa do Mundo é inexplicável, 
um evento que une os povos, é 
repleto de diversão, torcida, fé, 
apostas e muita ansiedade de 
ver seu time jogar!", comenta.

Com dupla nacionalidade, 
Glenn revela que terá atenção 
especial para duas seleções. 
"Brasil e Holanda. Tenho as 
duas nacionalidades. Nasci na 
Holanda e aos 4 anos vim pro 
Brasil, onde moro até hoje."

Ele também guarda uma 
lembrança especial da Copa 
de 2010, quando a Holanda 
chegou à final da competição. 
"A edição mais especial foi a 
de 2010, em que a Holanda 
surpreendeu e chegou até a 
final mas infelizmente perdeu 
a taça para Espanha. Inclusive, 
essa foi a última edição que 
meu Opa, S. Antonio van Aken, 
estava vivo e, coincidentemen-
te ou não, a TV Cultura fez uma 
matéria na casa deles na época, 
no centro social holandês. Essa 
matéria ilustra exatamente o S. 
Antonio, uma pessoa grata por 
tudo que o Brasil o proporcio-
nou e sempre alegre tocando 
sua gaita; que me enche de or-
gulho e me levam às lágrimas 
toda vez que a assisto."

O representante comercial 
Caio Vinícius Eltink também 
pretende acompanhar a com-
petição e aproveitar o clima de 
confraternização que costuma 
marcar os jogos da Seleção. 

"Vamos reunir com os ami-
gos e torcer por nosso país", 
afirma.

Para ele, a Copa do Mundo 
reúne o que há de melhor no 
futebol internacional. "Da Copa 
do Mundo especificamente dos 
jogos, até porque os melhores 
de cada país estão em campo. 
Além disso, a organização do 
evento é incrível."

Torcedor declarado do 
Brasil, Caio destaca a admi-
ração pelo atacante Endrick 
e acredita que os horários 
da primeira fase facilitarão o 
acompanhamento das parti-
das. Sua principal recordação 
da competição remete à con-
quista do pentacampeonato 
mundial. "Eu tinha 9 anos e 
acompanhei essa partida junto 
com minha família."

Com a bola já rolando na 
Copa do Mundo 2026, a ex-
pectativa agora se volta para 
a estreia brasileira diante do 
Marrocos. Em Holambra, como 
em tantas cidades do país, a es-
perança é de que a Seleção faça 
uma grande campanha e traga 
novas memórias para uma ge-
ração de torcedores acostuma-
da a viver intensamente cada 
Mundial.

O representante comercial Caio 
Vinícius Eltink, de Holambra, é 
apaixonado por futebol e disse 
já estar preparado para torcer Amigos se reuniram na última Copa para torcer pelo Brasil

O administrador Glenn Ramos, de Holambra, já se programou para 
assistir o maior número possível de partidas. Ele divide o coração 
entre dois países: Holanda e Brasil. 

Confira as partidas da 
primeira fase:

13/06, às 19h: Brasil x Marrocos
14/06, às 17h: Holanda x Japão 
19/06, às 21h30: Brasil x Haiti

20/06, às 14h: Holanda x Suécia
24/06, às 19h: Brasil x Escócia 

25/06, às 20h: Holanda x Tunísia 

Foto CBF

fotos: Arquivo pessoal

O atacante
Endrick é 
esperança 
brasileira
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A aluna da escoli-
nha de judô da 
Prefeitura de 

Holambra, Lorena Da Silva 
Oliveira, conquistou medalha 
de ouro na 1ª Copa Associação 
Atlética Ararense, realizada 
no último domingo, dia 7 de 
junho, em Araras. Competindo 
na categoria sub-13 super-pe-
sado, a atleta venceu todas as 
lutas disputadas e garantiu o 
lugar mais alto do pódio no 
campeonato promovido em 
comemoração ao centenário 
da entidade.

De acordo com o profes-
sor André Nominato Júnior,  a 

competição reuniu judocas de 
diferentes cidades e a conquis-
ta é resultado da dedicação da 
atleta aos treinamentos e do 
trabalho desenvolvido ao lon-
go da temporada. “A Lorena 
vem apresentando uma evo-
lução constante e demonstrou 
muita segurança durante toda 
a competição. Ficamos felizes 
pela conquista dela e também 
pela participação dos demais 
atletas da delegação, que tive-
ram a oportunidade de ganhar 
experiência e representar bem 
Holambra”, destacou.

“A medalha reforça a im-
portância do investimento 

contínuo no esporte. Quando 
oferecemos oportunidades 
para que crianças e jovens pra-
tiquem atividades esportivas, 
estamos contribuindo para o 
desenvolvimento de valores, 
para a qualidade de vida e 
também para a descoberta de 
talentos", destacou o diretor 
municipal de Esportes, Pedro 
Paoliello.

Mais informações sobre 
as aulas gratuitas de judô ofe-
recidas pelo Departamento 
Municipal de Esportes podem 
ser obtidas pelo telefone (19) 
3802-8098. (AI Prefeitura de 
Holambra)

Judoca de Holambra conquista 
medalha de ouro em Araras

JUDÔ

AI Prefeitura de Holambra

Aulões gratuitos de ioga e 
pilates continuam em junho

BEM-ESTAR

Quem deseja manter uma 
rotina mais saudável terá 
uma oportunidade especial 
ao longo do mês de junho em 
Holambra. A Prefeitura pro-
move uma série de aulões gra-
tuitos de ioga e pilates, abertos 
à população e voltados para 
participantes de todos os ní-
veis de experiência.

A iniciativa busca incenti-
var hábitos saudáveis por meio 
de atividades que contribuem 
para o fortalecimento muscu-
lar, melhoria da flexibilidade, 
correção postural e redução 
do estresse. Além dos benefí-
cios físicos, tanto a ioga quanto 
o pilates são reconhecidos por 
auxiliarem no relaxamento, na 
concentração e no bem-estar 
emocional.

A programação será reali-
zada aos sábados, sempre às 

8h30. O encontro de ioga acon-
tece no dia 20 de junho, en-
quanto as aulas de pilates serão 
realizadas nos dias 13 e 27.

De acordo com a organiza-
ção, os aulões foram prepara-
dos para atender pessoas com 
diferentes níveis de condicio-
namento físico, proporcionan-
do um ambiente acolhedor 
para quem já pratica as moda-
lidades e também para quem 
deseja ter um primeiro contato 
com elas.

A ação integra as ativida-
des de promoção da saúde e 
qualidade de vida desenvolvi-
das no município e oferece à 
comunidade uma alternativa 
gratuita para cuidar do corpo 
e da mente.

Mais informações podem 
ser obtidas pelo telefone (19) 
3802-8098.
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Direito sucessório dos 
cônjuges

O Direito Sucessório dos 
cônjuges é um dos temas 
mais relevantes do Direito 
de Família e Sucessões, es-
pecialmente porque envol-
ve a proteção patrimonial 
e a segurança jurídica da 
família após o falecimento 
de um dos integrantes do 
casal. Compreender os di-
reitos do cônjuge sobrevi-
vente é fundamental para 
evitar conflitos entre her-
deiros e garantir o cumpri-
mento da vontade patrimo-
nial construída ao longo da 
vida.

No Brasil, a sucessão do 
cônjuge é regulada princi-
palmente pelo Código Civil, 
que estabelece regras es-
pecíficas de acordo com o 
regime de bens adotado no 
casamento. Antes mesmo 
de se discutir a herança, é 
necessário distinguir dois 
conceitos fundamentais, a 
meação e a herança.

A meação corresponde 
à parte do patrimônio co-
mum que já pertence ao 
cônjuge sobrevivente em 
razão do regime de bens. 
Não se trata de herança, 
mas de um direito próprio 
decorrente do casamento. 
Somente após a apuração 
da meação é que se identifi-
ca o patrimônio que efetiva-
mente integrará a herança.

O cônjuge sobrevivente 
é considerado herdeiro ne-
cessário, juntamente com 
os descendentes (filhos, ne-
tos) e os ascendentes (pais, 
avós). Isso significa que ele 
possui proteção legal e não 
pode ser excluído da suces-
são por mera vontade do 

falecido, salvo em situações 
excepcionais previstas em 
lei.

Quando existem filhos, o 
direito sucessório do cônju-
ge dependerá do regime de 
bens adotado. No regime 
da comunhão parcial, por 
exemplo, o cônjuge geral-
mente participa da herança 
em relação aos bens parti-
culares deixados pelo fale-
cido. Já no regime da comu-
nhão universal, em regra, 
não concorre com os des-
cendentes, pois já recebeu 
sua parcela patrimonial por 
meio da meação. No regime 
da separação convencional 
de bens, o entendimento 
consolidado pelos tribunais 
reconhece a concorrência 
sucessória do cônjuge com 
os descendentes.

Na ausência de descen-
dentes, o cônjuge concorre 
com os ascendentes do fa-
lecido. Se não houver nem 
descendentes nem ascen-
dentes, o cônjuge sobrevi-
vente receberá a totalidade 
da herança.

Outro aspecto relevante 
é o direito real de habitação. 
Independentemente do 
regime de bens, o cônjuge 
sobrevivente possui o direi-
to de permanecer residindo 
no imóvel destinado à mo-
radia da família, desde que 
seja o único bem residencial 
a inventariar. Trata-se de 
importante mecanismo de 
proteção social e familiar.

Apesar das regras legais, 
cada família possui caracte-
rísticas próprias. A existên-
cia de empresas familiares, 

imóveis rurais, investimen-
tos, participações societá-
rias e holdings patrimoniais 
exige planejamento suces-
sório adequado para evitar 
litígios e preservar o patri-
mônio construído ao longo 
das gerações.

Nesse contexto, instru-
mentos como testamentos, 
pactos antenupciais, doa-
ções planejadas e holdings 
familiares podem ser utili-
zados para organizar a su-
cessão de forma eficiente, 
reduzindo custos, riscos e 
desgastes emocionais para 
os herdeiros.

O Direito Sucessório dos 
cônjuges não se limita à 
simples divisão de bens. Ele 
representa um conjunto de 
normas voltadas à proteção 
da família, à preservação do 
patrimônio e à promoção 
da segurança jurídica, ga-
rantindo que a transição pa-
trimonial ocorra de maneira 
equilibrada e conforme os 
princípios da dignidade e 
da solidariedade familiar.

Dr. Caius Godoy 
Advogado Especialista em Holdings 
Familiares. Presidente da Comissão 

de Cultura, Mídia e Entretenimento da 
OAB Jaguariúna. E-mail: 

caius.godoy@adv.oabsp.org.br
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por Izildinha Pilli
e-mail: izildinhapilli@uol.com.br

FiqueFique
LigadoLigado

A maldade de Pilar não tem limites
Você está assistindo Quem Ama Cuida? Pois o meu olhar atento está me dizendo uma coisa: acho que vou 
parar de acompanhar essa novela. Pelo menos por enquanto. Rsrsrs. Não é que eu não goste de uma boa tra-
ma. Gosto, sim. “Ah, mas é novela.” Tá bom, é ficção. SQN. Porque muitos daqueles lances cruéis, interesseiros 
e desumanos têm endereço certo na vida real. A gente sabe que existem por aí, no dia a dia, gente poderosa 
sem grandeza, sem educação e metida, sem um pingo de humanidade. Por isso, já tomei minha decisão: só 
volto a assistir em janeiro de 2027, mês previsto para o término da trama. Aí, quem sabe, começam a acon-
tecer as coisas boas, as máscaras caem, os injustiçados se vingam. Até lá, serão quase oito meses naquele 
martírio clássico: “Quem matou Arthur?”. Essa Pilar é um caso sério. Um poço de falta de educação. Estúpida, 
arrogante, maldosa, preconceituosa e metida. Suas atitudes deixam claro aquilo que a vida já ensinou faz 
tempo: dinheiro e poder não têm nada a ver com boa educação e dignidade. Muito menos com caráter. É 
aquele tipo de gente que já perdeu quase tudo, mas continua se achando dona do mundo. Sabe como é, né? 
A novela chama, a curiosidade cutuca, mas a paz mental também merece audiência.

Divulgação

Quando a confiança vai além da pesca
Vocês conhecem a influenciadora digital Poliana Rocha, casada com o cantor Leonardo há 31 anos? Vou te dizer: 
ela é guerreira ou não. Porque aguentar todas as traições do seu marido, não é fácil. Dias desses ela foi questiona-
da sobre as roupas que as profissionais de dança usam nos shows do cantor Leonardo. A influenciadora, então, 
abriu o jogo quanto ao assunto e afirmou que não tem interesse em opinar sobre o assunto por ser uma decisão 
que não cabe a ela. A famosa também afirmou que prefere direcionar sua atenção para o que faz parte de sua 
vida. É como se Poliana vivesse num mundo a parte. O seu lar e sua família. O Resto é resto. Mas uma coisa é certa, 
a maioria dos cantores deixaram seus relacionamentos anteriores para se casar com as bailarinas.

Herança em discussão
Quase sete anos após a morte de Gugu Liberato, uma informação envol-
vendo o patrimônio do apresentador voltou a chamar atenção. João Au-
gusto Liberato, filho mais velho do comunicador, teria decidido vender a 
mansão onde o pai morreu, em Orlando, nos Estados Unidos (EUA). De 
acordo com informações do portal “Metrópoles”, o imóvel foi avaliado em 
cerca de US$ 1,6 milhão. O valor corresponde a, aproximadamente, R$ 6,7 
milhões na cotação atual. Aliás, mesmo valor da casa comprada por um 
político aqui no Brasil. É muita grana. Mas dinheiro na mão é vendaval. 

Redes sociais
Três em Um

*Mirinho (Nicolas Prattes) cruzará uma 
linha sem volta na próxima semana em 
A Nobreza do Amor. Ao descobrir que 
Tonho (Ronald Sotto) sobreviveu a um 
atentado, o playboy sabotará a medica-
ção do mocinho no hospital, mas o plano 
criminoso será descoberto. **Eliana se 
emocionou ao finalizar a primeira tempo-
rada do “Em Família”, na TV Globo, no do-
mingo (7/6). O programa fará uma pausa 
na grade devido à transmissão da Copa 
do Mundo e só retorna após o término do 
torneio. Será que retornará? ***De acordo 
com os dados da instituição, João Gilber-
to, falecido em julho de 2019, possui 16 
obras musicais e 688 gravações cadastra-
das no banco de dados da gestão coleti-
va no Brasil. O estudo aponta que “Wave” 
(“Vou te contar / Os olhos já não podem 
ver / Coisas que só o coração / Pode en-
tender…”), de autoria de Tom Jobim, li-
dera o ranking das músicas mais tocadas 
nos últimos cinco anos com participação 
de João Gilberto como intérprete.

Redes sociais

Nem bem começou, já saiu
A trajetória de Giovanni Trevisan no MasterChef Brasil nem bem começou 
e já chegou ao fim na noite de terça-feira (9). O empresário é o primeiro a 
deixar a competição após não se destacar no desafio que exigia a criação 
de um prato salgado em que as frutas fossem as protagonistas. Na tenta-
tiva de agradar os chefs Erick Jacquin, Helena Rizzo e Henrique Fogaça, 
ele apostou em diversos preparos, mas a estratégia acabou comprome-
tendo o resultado. Ex-jogador de futebol americano, o cozinheiro ama-
dor, no entanto, entende que a derrota faz parte do jogo. “Sei que dentro 
de uma disputa acontece de tudo. As duas provas envolveram meus pon-
tos fracos”, admitiu. Aliás, esse MasterChefBR está parecendo a 5ª série. 
O povo quer saber mais de aparecer do que cozinhar. Temporada chata. 

Renato Pizzuto/Band

FiqueFique
LigadoLigado
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